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Objetivo: analisar a concepção do enfermeiro acerca da satisfação profissional no ambiente da Unidade de Terapia 
Intensiva. Método: estudo descritivo de abordagem qualitativa, realizado em um hospital universitário do estado de 
Sergipe. A coleta de dados foi realizada em outubro de 2020, por meio de entrevistas semiestruturadas com enfer-
meiros do setor de Unidade de Terapia Intensiva geral, e os dados foram analisados mediante Análise de Conteúdo. 
Resultados: dos depoimentos emergiram as seguintes categorias: processo de trabalho do enfermeiro nas Unidades 
de Terapia Intensiva; fatores que interferem na satisfação profissional do enfermeiro no ambiente da Unidade de 
Terapia Intensiva; e a relação do enfermeiro com a satisfação profissional no ambiente de terapia intensiva durante 
a pandemia Covid-19. Considerações finais: na concepção dos enfermeiros da Unidade de Terapia Intensiva, a 
satisfação profissional é um aspecto importante no seu ambiente de trabalho e pode influenciar na prestação da 
assistência ofertada aos pacientes.

Descritores: Satisfação no Trabalho. Unidades de Terapia Intensiva. Enfermagem de Cuidados Críticos.

Objective: to analyze the nurse’s conception of professional satisfaction in the Intensive Care Unit environment. 
Method: descriptive study of qualitative approach, carried out in a university hospital in the state of Sergipe. Data 
collection was performed in October 2020, through semi-structured interviews with nurses from the general Intensive 
Care Unit sector, and the data were analyzed through Content Analysis. Results: the following categories emerged from 
the statements: the work process of nurses in Intensive Care Units; factors that interfere in the professional satisfaction 
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of nurses in the Intensive Care Unit environment; and the relationship of nurses with professional satisfaction in 
the intensive care environment during the Covid-19 pandemic. Final considerations: in the conception of Intensive 
Care Unit nurses, professional satisfaction is an important aspect in their work environment and can influence the 
provision of care offered to patients.

Descriptors: Job Satisfaction. Intensive Care Units. Critical Care Nursing.

Objetivo: analizar la concepción de satisfacción profesional de la enfermera en el entorno de la Unidad de Cuidados 
Intensivos. Método: estudio descriptivo del enfoque cualitativo, realizado en un hospital universitario en el estado de 
Sergipe. La recogida de datos se realizó en octubre de 2020, a través de entrevistas semiestructuradas con enfermeras 
del sector general de la Unidad de Cuidados Intensivos, y los datos fueron analizados a través del Análisis de 
Contenido. Resultados: de las declaraciones, surgieron las siguientes categorías: el proceso de trabajo de las enfermeras 
en unidades de cuidados intensivos; factores que interfieren con la satisfacción profesional de las enfermeras en el 
entorno de la Unidad de Cuidados Intensivos; y la relación de enfermeras con satisfacción profesional en el entorno 
de Cuidados Intensivos durante la pandemia Covid-19. Consideraciones finales: en la concepción de las enfermeras 
de la Unidad de Cuidados Intensivos, la satisfacción profesional es un aspecto importante en su entorno de trabajo 
y puede influir en la prestación de atención ofrecida a los pacientes.

Descriptores: Satisfacción del Trabajo. Unidades de Cuidados Intensivos. Enfermería de Cuidados Críticos.

Introdução

Desde os primórdios da sociedade, a ativi-

dade laboral é ferramenta fundamental no con-

texto social em que vivemos, pois possibilita a 

existência das interações sociais e traz impacto 

nos aspectos físicos e emocionais na vida do 

indivíduo(1).

No entanto, com a expansão do capitalismo 

e a globalização, o processo de trabalho se mo-

dificou. Houve um aumento da produtividade e 

competitividade no mercado de trabalho, cres-

cendo, assim, o nível de exigência em relação à 

qualificação, ritmo e carga horária de trabalho, 

fatores que podem comprometer a saúde física, 

mental e profissional do trabalhador(2).

Ademais, em relação ao trabalho do profis-

sional enfermeiro, este é considerado complexo 

e tem como base norteadora o cuidar do ser hu-

mano, tornando o paciente o sujeito principal 

da sua assistência(3). Assim, no processo de tra-

balho do enfermeiro, cada vez mais está pre-

sente a prestação de cuidados ao paciente crítico. 

Neste, engloba a obtenção da história clínica do 

paciente, realização de exame físico, planeja-

mento da assistência, acompanhamento durante 

o transporte inter-hospitalar para realização de 

exames, execução de procedimentos inerentes 

à sua profissão, incluindo o manuseio da tecno-

logia, monitorização e avaliação dos pacientes, 

supervisão dos cuidados, bem como a responsa-

bilidade por tarefas gerenciais(4). 

Nesse sentido, o enfermeiro que atua na Uni-

dade de Terapia Intensiva (UTI) tem o seu exer-

cício profissional respaldado pela Lei do Exer-

cício Profissional nº 7498/86, na qual o art.11, 

dispõe que “O enfermeiro   exerce todas as 

atividades de enfermagem cabendo-lhe: 1) pri-

vativamente: planejamento, organização, coor-

denação, execução e avaliação dos serviços da 

assistência de enfermagem”(5). Essa lei ressalta 

ainda que é atividade privativa do enfermeiro 

prestar cuidados de maior complexidade técnica, 

que exijam conhecimento científico específico e 

tomada de decisões(5).

Dessa forma, o enfermeiro de UTI presta assis-

tência ao paciente crítico com risco de morte imi-

nente, o qual exige uma assistência ininterrupta, 

além de equipamentos e recursos humanos espe-

cializados. Diante da complexidade desse setor 

hospitalar, é essencial que o enfermeiro associe 

as habilidades técnicas com a tecnologia, domi-

nando os princípios científicos em cada proce-

dimento executado e, ao mesmo tempo, con-

tribuindo com o trabalho em equipe, visando 

exercer uma assistência de qualidade e segura(3).

Vale ressaltar que a UTI é considerada por 

muitos como um ambiente sombrio, exaustivo e 
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sobrecarregado do hospital devido aos inúmeros 

procedimentos invasivos. Na UTI, o enfermeiro 

lida constantemente com a morte, com a rotina 

rígida e inflexível e a necessidade de manter os 

sentidos aguçados, em constante alerta, para agir 

de forma proativa em qualquer sinal de emer-

gência. Dessa forma, a experiência de cuidar 

do paciente crítico acaba, muitas vezes, criando 

situações de estresse, problemas geradores de 

conflitos éticos e morais, exigindo do enfermeiro 

alta capacidade de decisão e autonomia(6).

No tocante à complexidade da prestação 

da assistência ao paciente crítico, esta pode se 

tornar desafiadora até mesmo para os enfer-

meiros de UTI mais experientes, como foi evi-

denciado no cenário da pandemia da Covid-19. 

O vírus SARS-CoV-2, causador da Covid-19, de-

safiou a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

e as estruturas organizacionais do sistema de 

saúde a rever o cuidado prestado aos pacientes 

críticos acometidos por essa patologia, a qual é 

altamente letal para grupos de risco, tem alto 

potencial de disseminação e ainda é desconhe-

cida em alguns aspectos pela comunidade cien-

tífica. Estes aspectos evidenciam, sobretudo, a 

responsabilidade por outras vidas, questão que 

se apresenta de forma inerente à atividade la-

boral do enfermeiro, caracterizando-o como um 

dos profissionais mais importantes na linha de 

frente de combate à pandemia(7-8).

Nessa perspectiva, cabe salientar, ainda, 

que a satisfação profissional pode ser definida 

quando o trabalhador desempenha suas funções 

com entusiasmo, com sentimentos favoráveis em 

relação ao seu ambiente de trabalho, objetivando 

dar o melhor de si para prestar um cuidado de 

qualidade e seguro ao paciente, e, consequente-

mente, tornando o ambiente laboral mais harmo-

nioso. Desse modo, torna-se compreensível que 

a satisfação profissional influencie na qualidade 

da assistência prestada e no modo como o pro-

fissional se sente em relação ao seu ambiente de 

trabalho(9).

Nesse sentido, torna-se relevante a abor-

dagem sobre o tema, visando melhor com-

preensão sobre o entendimento do enfermeiro 

em relação à satisfação profissional acerca do 

ambiente hospitalar no qual atua e as suas par-

ticularidades, além dos benefícios que isso pode 

acarretar no desenvolvimento de suas atividades 

perante a prestação da assistência ao paciente 

em cuidados intensivos.

Assim, o presente estudo procurou responder 

a seguinte questão norteadora: Qual a concepção 

do enfermeiro acerca da satisfação profissional 

no ambiente da Unidade de Terapia Intensiva? O 

objetivo desta pesquisa foi analisar a concepção 

do enfermeiro acerca da satisfação profissional 

no ambiente da Unidade de Terapia Intensiva.

Método 

Trata-se de estudo qualitativo de cunho des-

critivo realizado em um hospital universitário do 

estado de Sergipe.

No período da coleta de dados, trabalhavam 

15 enfermeiros no setor da UTI geral, dos quais 

11 participaram do estudo e os demais não 

atenderam aos critérios de inclusão. Foram es-

tabelecidos os seguintes critérios de inclusão na 

pesquisa: enfermeiros de ambos os sexos, sem 

restrição de idade, com tempo superior a dois 

anos de trabalho no setor. A escolha desses cri-

térios deu-se por acreditar-se que, dessa forma, 

os sujeitos possuem vivência suficiente em sua 

prática profissional para fomentar o debate a res-

peito do tema. Os critérios de exclusão foram: 

enfermeiros impossibilitados de participar por 

motivo de saúde/doença, por se encontrarem de 

férias ou que, voluntariamente, expressassem, a 

qualquer momento, o desejo de interromper sua 

participação no estudo. 

Os enfermeiros que atenderam a todos os cri-

térios de inclusão foram convidados a participar 

do estudo e, posteriormente, a assinar o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

consolidando a participação voluntária. Para as-

segurar o anonimato e sigilo das informações, 

para a identificação dos participantes, utilizou-se 

a letra “I”, significando Intensivista, seguida da 

numeração de 1 a 11, de acordo com a ordem 

de realização das entrevistas.

A coleta de dados ocorreu no mês de ou-

tubro de 2020, com aplicação de entrevista 
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semiestruturada cujo roteiro contou com 11 per-

guntas abertas. Para gravar os depoimentos cole-

tados, foi utilizado um gravador. Posteriormente, 

as transcrições das entrevistas na íntegra foram 

feitas pela pesquisadora. Para analisar as falas 

dos entrevistados, optou-se por utilizar a técnica 

de análise de conteúdo temática proposta por 

Bardin, a qual contém as seguintes etapas: pré-

-análise (leitura flutuante); exploração do mate-

rial (os dados são codificados em unidades de 

registro); tratamento dos resultados e interpre-

tação (é feita a categorização e, posteriormente, 

o reagrupamento, em função de características 

comuns)(10). 

Em relação as etapas, conforme a técnica de 

análise de conteúdo, procedeu-se da seguinte 

forma: na primeira, houve o contato inicial do 

examinador com as falas dos entrevistados e foi 

feita uma leitura minuciosa de todo o material 

coletado; na segunda, foram selecionadas as 

falas que remetiam às unidades de registro que 

faziam ligação com um tema específico. Nesta 

etapa, selecionaram-se as unidades de registro. 

Dando origem à primeira categoria,  “processo 

de trabalho do enfermeiro de UTI”, surgiram as 

unidades de registro de autonomia, a Sistema-

tização da Assistência de Enfermagem (SAE), a 

tecnologia e o tipo de assistência prestada aos 

pacientes; já na categoria 2, “fatores que inter-

ferem na satisfação profissional do enfermeiro 

de UTI”, as unidades de registro foram: remune-

ração, carga horária de trabalho e trabalho em 

equipe; e, por último, na categoria 3, “relação do 

enfermeiro de UTI com a satisfação profissional 

durante a pandemia Covid-19”, a unidade de re-

gistro foi satisfação profissional do enfermeiro 

no contexto da pandemia Covid-19.

Após perceber que esses discursos faziam 

conexões com temas específicos, efetuou-se a 

sua seleção para, posteriormente, agrupá-los 

na categoria com a qual faziam ligação. Nessa 

etapa, também foi escolhida a nomenclatura 

de cada categoria.  Por fim, na terceira etapa, 

reavaliou-se a denominação das categorias e 

verificou-se a conformidade ou não dos agrupa-

mentos feitos na etapa anterior. Em seguida, ini-

ciou-se o tratamento dos resultados para realizar 

a interpretação baseada nos resultados encon-

trados e na fundamentação teórica, sempre 

buscando dar sentido ao que se escondia sob 

a realidade aparente, isto é, interpretar ver-

dadeiramente os discursos enunciados e 

agregar-lhes valor.

Esta pesquisa procurou atender aos passos 

recomendados pelo protocolo de qualidade de 

estudos qualitativos Consolidated Criteria for 

Reporting Qualitative Research (COREQ). Este 

protocolo é um guia de pesquisa composto 

por 32 itens considerados necessários para a 

realização de pesquisa qualitativa(11) e segue os 

pressupostos éticos da Resolução nº 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde(12). Além disso, foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Universidade Federal de Sergipe, sob o Pa-

recer nº 4.330.332 e CAEE 30710920.1.0000.5546.

Resultados 

Participaram do estudo 11 enfermeiros, 

dentre os quais, 8 do sexo feminino e 3 do sexo 

masculino, faixa etária média de 38 anos, com 

uma média de experiência na área de enfer-

magem de 15 anos e média de 5 anos na área 

de UTI.

Da análise das entrevistas emergiram catego-

rias relacionadas ao tema do estudo que foram: 

Processo de trabalho do enfermeiro nas Uni-

dades de Terapia Intensiva, Fatores que inter-

ferem na satisfação profissional do enfermeiro 

no âmbito da UTI e Relação do enfermeiro com 

a satisfação profissional no ambiente de terapia 

intensiva durante a pandemia Covid-19.

Processo de trabalho do enfermeiro nas 

Unidades de Terapia Intensiva 

Os discursos desta categoria demonstram que 

os enfermeiros consideram a autonomia um as-

pecto importante no seu processo de trabalho 

e de suma importância para a concretização da 

prestação de uma assistência de qualidade ao 

paciente grave. Mediante a SAE e a operacionali-

zação do processo de enfermagem, o enfermeiro 

reforça sua capacidade de exercer sua profissão 
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com autonomia e promover um cuidado indivi-

dualizado e seguro, de acordo com as necessi-

dades específicas de cada paciente.

Sim, mas autonomia se deve ao fato de você conquistar, 
ela não é lhe dada, e sim, conquistada. A partir do mo-
mento que você estuda, demonstra segurança no que 
está fazendo, você consegue ter uma autonomia com a 
equipe de enfermagem e demais profissionais. (I5).

Acredito que sim, porque a gente tá mais próximo do pa-
ciente e tem uma equipe integrada. A própria rotina da 
UTI permite que você trabalhe mais de perto com os téc-
nicos, permite que o processo de trabalho e a SAE sejam 
mais objetivos. Até porque prestar assistência ao paciente 
crítico requer um olhar minucioso já que ele depende de 
nós para tudo. (I8).

Ao serem indagados sobre o aporte tecno-

lógico utilizado na UTI, afirmaram que este 

contribui para que o enfermeiro preste uma as-

sistência segura ao paciente crítico. Entretanto, 

esse profissional precisa estar capacitado para 

associar seus conhecimentos científicos ao uso 

da tecnologia e das necessidades assistenciais 

do paciente, como demonstrado nas respostas 

a seguir:

A tecnologia é uma ferramenta para auxiliar na assis-
tência, mas quem vai traduzir os dados que ela dá é 
o enfermeiro, então, ele precisa ser capacitado, qualifi-
cado para tal tarefa. É preciso também associar a clí-
nica do paciente com a fisiologia e patologia e não só 
levar em consideração os dados que o aporte tecnológico 
me diz. (I3).

Em partes, porque o aporte tecnológico por si só não vai 
te dar segurança na assistência se você não souber inter-
pretar e manusear o que está vendo. (I5).

A respeito da assistência prestada aos pa-

cientes dessa UTI, quando questionados se esta 

era satisfatória, os participantes afirmaram que 

sim, que conseguem sentir satisfação com o cui-

dado que ofertam aos seus pacientes, mas acre-

ditam que poderia ser melhor se alguns fatores 

presentes no dia a dia fossem solucionados, con-

forme pode ser percebido nos depoimentos:

Das UTIs que trabalhei até hoje, sendo hospital particular 
ou público, a daqui pode ser considerada uma das me-
lhores. Lógico que sempre se pode melhorar algo, mas 
nesta, temos uma boa equipe de técnicos, enfermeiros 
bem comprometidos, então estou muito satisfeita com a 
assistência que presto aos meus pacientes. (I5).

Enquanto enfermeiro de UTI, acho a assistência daqui 
satisfatória tanto para o paciente quanto pra mim. A 
equipe multiprofissional como um todo tem uma boa 
capacitação, então isso é satisfatório. Porém, os recur-
sos tecnológicos poderiam melhorar, como, por exemplo, 
ter uma farmácia satélite e ter o suporte da engenha-
ria clínica nos períodos noturnos, finais de semana e 

feriado, porque quando não temos esse suporte acaba sen-
do responsabilidade do enfermeiro resolver os problemas 
que surgem. (I9).

Fatores que interferem na satisfação 

profissional do enfermeiro no ambiente da UTI

Nesta categoria, os entrevistados considera- 

ram que para exercerem suas atividades labo-

rais alguns fatores interferem na sua satisfação 

profissional. Dessa forma, surgiram as seguintes 

subcategorias: 

Remuneração

Os relatos desta subcategoria revelam que 

os enfermeiros consideram a remuneração um 

ponto positivo nesse hospital, uma vez que o 

salário é alto quando comparado a outras ins-

tituições de saúde. Entretanto, ressaltam que é 

importante levar em consideração não apenas a 

remuneração, mas também as condições que o 

ambiente de trabalho oferta ao profissional.

A satisfação profissional nem sempre é sobre remunera-
ção. Aqui a remuneração é boa, mas você pode estar sa-
tisfeito ganhando menos às vezes, tudo depende do seu 
ambiente de trabalho, das condições de trabalho que te 
proporcionam. (I9).

A remuneração aqui seria um ponto positivo, mas acredi-
to que não é o mais importante. Porque também depende 
de como você se sente em seu ambiente de trabalho. (I11).

Carga horária de trabalho

As falas evidenciam uma insatisfação pro-

fissional com a carga horária de 36h semanais 

estabelecida pela instituição e ressaltam a im-

portância da regulamentação para 30h semanais 

para a categoria de enfermagem:

A carga horária de trabalho como um todo influencia 
na satisfação profissional. E aí, nos remete a velha luta 
pela carga horária das 30h semanais, porque acho que 
na UTI o enfermeiro é muito consumido, solicitado. (I2).

A enfermagem é muito sobrecarregada neste setor e isso de 
certa forma gera um pouco de insatisfação no profissional. 
Por isso, acho excessiva as 36h semanais daqui principal-
mente se tratando do enfermeiro intensivista que exerce 
um trabalho complexo. O ideal mesmo seria a regulamen-
tação das 30h semanais para a enfermagem. (I6).

Quando mais exausto você tá psicologicamente e fi-
sicamente, isso vai interferir na assistência prestada. 
Uma vez que, a carga de trabalho exaustiva interfere na 
sua atenção, no risco de cometer iatrogenias. (I9).



Rev baiana enferm (2021); 35:e42812

6
Satisfação profissional do enfermeiro no ambiente da  Unidade de Terapia Intensiva

Trabalho em equipe

Em relação a esta subcategoria, os enfer-

meiros consideraram o trabalho em equipe um 

fator relevante para a satisfação profissional e 

enfatizaram a existência da visita multiprofis-

sional, como meio de ofertar uma assistência se-

gura, eficaz e de qualidade.

Na UTI há uma discussão sobre os pacientes de forma 
multi e possibilita que a equipe fique mais integrada em 
termos de comunicação e de objetivos estabelecidos para 
cada paciente. (I3).

A visita multiprofissional diária possibilita que os colegas 
médicos percebam o quanto os enfermeiros, fisioterapeu-
tas, nutricionistas e as outras categorias profissionais 
estão presentes na assistência e a importância destes no 
cuidado e no tratamento. E, que sem essas categorias ele 
não consegue atuar de forma completa no tratamento 
do paciente. (I7).

Relação do enfermeiro com a satisfação 

profissional no ambiente de terapia 

intensiva durante a pandemia Covid-19

De acordo com os enfermeiros que atuaram 

na UTI Covid (durante o período em que este 

setor estava funcionando), essa experiência foi 

motivo de satisfação em sua vida profissional, 

apesar da exaustão e do desafio de prestar as-

sistência a pacientes críticos que possuíam uma 

patologia tão desconhecida:

Atuando como enfermeira intensivista na UTI Covid 
tive um misto de emoções. Tive momentos de sair mui-
to insatisfeita por ver tantos pacientes indo a óbito, mas, 
em contrapartida, vi muitos ficarem grave e consegui-
rem sair bem da UTI e isso traz uma satisfação imensa. 
Porque você vê que todo seu esforço, dedicação e trabalho 
resultou na recuperação do paciente mesmo diante dos 
impasses como ter uma equipe heterogênea onde a maior 
parte não tinha experiência em trabalhar com paciente 
crítico. (I4).

Tive a oportunidade de atuar na UTI Covid desde a ad-
missão do primeiro paciente e costumo dizer que foi uma 
experiência ímpar. Acho que nos esforçamos ao máximo 
para tentar ofertar uma assistência de qualidade, fiquei 
satisfeita pelo tanto que fizemos, apesar de sair esgotada 
porque o plantão era muito pesado. Mas foi uma expe-
riência fenomenal, me satisfez enquanto pessoa e pro-
fissional. (I7).

Não obstante, esta categoria identificou di-

ferentes visões por parte dos enfermeiros que 

permaneceram na UTI geral do referido hospital. 

Estes relataram que se sentiram insatisfeitos 

porque não obtiveram o devido cuidado por 

parte da gestão para com a sua atuação nesse 

período tão caótico e, consequentemente, sen-

tiram-se mais vulneráveis aos riscos inerentes à 

sua prática profissional durante uma pandemia, 

conforme evidenciado nas falas a seguir:

Talvez se o hospital tivesse ofertado um treinamento ho-
mogêneo para todas as equipes assistenciais e não só 
para os setores Covid, muita coisa poderia ter sido evi-
tada. Aqui na UTI geral, só iniciaram os treinamentos 
quando surgiram os primeiros casos de Covid no setor 
e depois de ter sido feita uma solicitação formal foi que 
os EPIs passaram a ser mais completos. Isso gerou uma 
insatisfação na equipe. (I9).

Por se tratar de um momento tão delicado na área da 
saúde, confesso que como profissional me senti bastante 
insatisfeito pela forma como a gestão do hospital condu-
ziu as coisas. Acho que deveriam ter criado fluxos mais 
criteriosos pra admissão de pacientes, já que montaram 
uma UTI específica para atender paciente com Covid. 
Deveriam ter tido uma preocupação maior com a equipe 
da UTI geral através da oferta de capacitações antes mes-
mo dos primeiros casos serem confirmados. (I6).

Discussão 

Com o decorrer dos anos, a enfermagem evo-

luiu enquanto ciência e profissão, deixando de 

ser desenvolvida pela visão estigmatizada de cui-

dados generalizados sem embasamento teórico 

e subsidiado pelo conhecimento médico, para 

hoje ser embasada no conhecimento científico 

por meio da SAE, operacionalizada pelo Processo 

de Enfermagem e guiada por legislação própria, 

como normatiza o Conselho Federal de Enfer-

magem (COFEN). Após a aplicação da assistência 

de enfermagem sistematizada, o enfermeiro pode 

alcançar sua autonomia profissional, devendo, 

portanto, ser a essência de sua prática(13).

Dessa forma, compreende-se que, quando o 

enfermeiro possui autonomia em seu ambiente 

de trabalho, ele tem o controle sobre as suas 

decisões profissionais e mais independência em 

suas ações. Esse aspecto reforça a importância 

do enfermeiro tomar decisões clínicas baseadas 

nos saberes técnico-científicos, no pensamento 

crítico e nas legislações que respaldam o exer-

cício da sua profissão(14).

No que tange às resoluções estabelecidas 

pelo COFEN, a nº 358/2009 contribui para 

fortalecer a autonomia do profissional enfer-

meiro. Esta resolução dispõe sobre a SAE e a 
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implementação do Processo de Enfermagem em 

todo local público ou privado em que ocorre o 

cuidado de enfermagem(14). Assim, como eviden-

ciado nos discursos dos entrevistados, a SAE e o 

Processo de Enfermagem são considerados fer-

ramentas fundamentais na UTI, pois permite ao 

enfermeiro atuar com autonomia, empregando 

seus conhecimentos técnico-científicos de forma 

sistematizada e individualizada, para que, dessa 

forma, possa contribuir com o restabelecimento 

clínico e funcional do paciente.

Além disso, estudos sinalizam que a Unidade 

de Terapia Intensiva é também um ambiente 

complexo do setor hospitalar, caracterizado pela 

alta tecnologia para o cuidado ao paciente crí-

tico e que exige do enfermeiro conhecimento 

para identificação e intervenção nas alterações 

fisiológicas dos pacientes, exercendo elevada ca-

pacidade de organização e competência clínica 

para o atendimento das diversas demandas da 

unidade e do paciente(3).

Nesse sentido, os participantes do estudo 

corroboram esta ideia ao citarem que possuir 

um bom aporte tecnológico no ambiente de 

terapia intensiva, configura-se como uma ferra-

menta importante para prestação da assistência 

ao paciente crítico. Entretanto, ressaltaram a ne-

cessidade do enfermeiro possuir elevado nível 

de conhecimento técnico e científico para uti-

lizar a tecnologia de forma adequada, possibili-

tando a realização de procedimentos invasivos 

inerentes à sua competência de forma segura e 

contribuindo para a monitorização contínua de 

seus pacientes.

Diante desse contexto, no âmbito da terapia 

intensiva, o trabalho do enfermeiro inclui lidar 

diariamente com o duelo entre a vida e a morte, 

o aspecto tecnológico e o aspecto humano do 

cuidado, bem como utilizar seus conhecimentos 

exercendo o senso crítico e ético em cada pro-

cedimento executado, visando a prestação de 

cuidado eficaz e a segurança do paciente(3).

Ressalta-se, ainda, que ao enfermeiro intensi-

vista compete assistir o indivíduo nas diferentes 

situações críticas dentro da UTI, de forma inte-

grada e contínua com os membros da equipe de 

saúde. Vale lembrar que o processo de trabalho 

do enfermeiro de UTI possui a dimensão as-

sistencial e gerencial, em que ambas devem se 

complementar, pois estão relacionadas ao tipo 

de assistência ofertada(15).

A respeito do exposto, os enfermeiros 

relataram que se sentem satisfeitos com o cui-

dado que ofertam aos seus pacientes, pois traba-

lham com profissionais capacitados, seja do nível 

técnico ou superior. Entretanto, acreditam que 

essa assistência poderia ser melhor se aspectos 

gerenciais da rotina da UTI fossem solucionados. 

Relataram, por exemplo, a não existência do su-

porte da engenharia clínica em horários especí-

ficos. Dessa forma, caso surja uma demanda, tor-

na-se responsabilidade do enfermeiro resolver, 

para não comprometer a assistência prestada, o 

que, consequentemente, resulta em mais uma 

tarefa em meio a tantas outras que são inerentes 

à sua profissão.

Dessa forma, quando fazemos referência às 

atividades desenvolvidas pelos enfermeiros de 

uma UTI, é importante lembrar que apesar desses 

profissionais serem responsáveis diretamente na 

prestação da assistência ao paciente, em muitos 

momentos, existe uma sobrecarga das atividades 

gerenciais em detrimento das atividades assis-

tenciais. Questão que merece atenção, para que 

este profissional não se sinta sobrecarregado 

tentando solucionar problemas do setor ou de 

outros profissionais, visando atender demandas 

emergentes, e possa dedicar seu tempo laboral 

ao planejamento e implementação do cuidado 

qualificado e seguro ao paciente(15).

Ademais, para exercer uma atividade laboral, 

o profissional usa aspectos intrínsecos e extrín-

secos. Os fatores intrínsecos estão relacionados 

à forma positiva como ele percebe o seu tra-

balho por meio de seu autorreconhecimento, 

autonomia e realização profissional. Os fatores 

extrínsecos referem-se a aspectos do trabalho, 

como supervisão, remuneração, relacionamento 

interpessoal, condições de trabalho e qualidade 

da gestão(16).

Logo, compreende-se que a satisfação no 

trabalho está diretamente interligada a compo-

nentes que contribuem para o desenvolvimento 

pessoal, reconhecimento e autorrealização, os 
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quais estão relacionados aos resultados obtidos 

frente às experiências vivenciadas e à responsa-

bilidade inerente ao cargo ocupado(1).

Nessa perspectiva, o estudo evidenciou 

que a remuneração, carga horária de trabalho 

e trabalho em equipe são considerados fatores 

influenciadores na satisfação profissional, se-

gundo a fala dos enfermeiros. No tocante à remu- 

neração, chamaram atenção para o fato da 

remuneração por si só não ser garantia da satis-

fação do profissional, afirmando que é impor-

tante levar em consideração as condições que o 

ambiente de trabalho oferta ao profissional.

Esses depoimentos corroboram o fato de que 

o profissional que gosta do que faz no seu local 

laboral, desenvolve suas atividades de forma pra-

zerosa e primorosa; mas, para isso, é necessário 

que a instituição de saúde proporcione ao traba-

lhador recursos humanos, físicos e materiais ne-

cessários a fim de prestar uma assistência eficaz 

e eficiente. A ausência desses recursos dificulta 

o desenvolvimento das práticas em saúde e po-

derá desencadear uma redução na qualidade da 

assistência, e, consequentemente, colocar em 

risco a saúde do paciente(1).

No que se refere à carga horária de trabalho, 

percebeu-se insatisfação com a escala de 36h 

semanais estabelecida pelo hospital. Os enfer-

meiros ressaltaram a importância da regulamen-

tação das 30h semanais para a categoria de en-

fermagem, principalmente para o enfermeiro de 

UTI, que desenvolve uma prática complexa da 

assistência lidando com pacientes hemodinami-

camente instáveis e que requerem total depen-

dência dos cuidados de Enfermagem.

Um estudo realizado em 2016 afirmou que 

uma carga horária de trabalho excessiva con-

tribui para o adoecimento físico e psíquico do 

trabalhador. Fato que contribui para o absen-

teísmo, estresse ocupacional, acidentes de tra-

balho, iatrogenias, exaustão, sobrecarga laboral 

e ausência de lazer(17).

Dessa forma, compreende-se a importância 

de ofertar uma carga de trabalho não exaustiva 

ao profissional, pois quando ele está satisfeito 

com seu ambiente de trabalho e as atividades 

exercidas, irá desempenhar um cuidado integral 

aos seus pacientes, possibilitando uma assis-

tência segura e eficaz. Portanto, dar atenção à 

saúde do trabalhador significa investir na quali-

dade da assistência(16).

Em relação ao trabalho em equipe, os de-

poimentos demonstraram que os entrevistados 

consideram importante o trabalho em equipe na 

satisfação profissional, percebendo-o como uma 

forma de integrar a equipe multiprofissional da 

UTI e ofertar um cuidado mais completo ao pa-

ciente. Ressaltam também que a existência da 

visita multiprofissional diária à beira do leito 

que acontece na UTI, é uma oportunidade de 

discussão de forma conjunta sobre a evolução 

clínica dos pacientes, prescrições, futuras inter-

venções e programação de alta. 

Tal achado encontra respaldo na literatura 

atual, quando esta afirma que a articulação do 

trabalho em equipe multiprofissional apresen-

ta-se como aspecto fundamental para a satis-

fação profissional e para um cuidado que deve 

ser norteado no pensamento de que o paciente 

e suas necessidades de saúde, eventualmente, 

depende de todos os profissionais, com igual 

intensidade, dentro da área de competência de 

cada um(4).

Outro ponto que se relaciona com a satis-

fação profissional é a valorização da categoria 

Enfermagem. Diante dessa percepção, em 2020, 

houve a comemoração do bicentenário de Flo-

rence Nightingale, e a OMS e o Conselho Interna-

cional de Enfermeiros criaram a campanha mun-

dial Nursing Now, que visou chamar a atenção 

dos países integrantes da Organização Mundial 

das Nações Unidas (ONU) para a importância de 

valorizar o trabalho da Enfermagem(13).

No decorrer da Campanha Nursing Now o 

mundo foi surpreendido com o surgimento de 

uma doença desconhecida, ocasionada pelo 

vírus SARS-CoV-2, declarada como pandemia 

Covid-19 pela OMS em março de 2020, que, con-

sequentemente, tornou-se um grave problema 

de saúde pública. No mesmo mês, o Ministério 

da Saúde (MS) reconheceu a doença como trans-

missão comunitária em todo território nacional. 

Diante disso, o MS e todas as esferas de go-

verno depararam-se com a necessidade de criar 
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estratégias para reestruturar os estabelecimentos 

de saúde e suas equipes para combater o vírus e 

minimizar a elevação dos casos, buscando evitar 

o colapso na saúde pública brasileira(18).

A respeito do cenário da pandemia, os profis-

sionais entrevistados relataram que, no hospital 

em que trabalham, foi estruturada uma UTI espe-

cífica para atender os pacientes com Covid-19, a 

qual contava com 14 leitos. Os enfermeiros que 

atuaram nessa UTI expressaram que, apesar de 

ser extremamente desafiador prestar assistência 

a um paciente crítico que possuía uma patologia 

tão difícil e ainda desconhecida em muitos as-

pectos pela comunidade científica, a experiência 

foi algo gratificante no sentido de poder contri-

buir na recuperação do paciente. 

Esses depoimentos evidenciam o quanto a 

enfermagem é essencial nos serviços de saúde, 

além de ser a maior categoria profissional de 

saúde com milhares de enfermeiros em todo o 

mundo. Os enfermeiros seguem prestando as-

sistência à população no contexto da pandemia, 

desde a triagem de casos suspeitos até a pres-

tação de cuidados hospitalares nos pacientes in-

ternados que desenvolvem complicações graves 

da doença. Assim, o trabalho desses profissio-

nais é fundamental para o enfrentamento da 

pandemia(19).

Ademais, o enfermeiro atuante na linha de 

frente de combate ao Covid-19 conta com o 

respaldo legal que regulamenta a sua profissão. 

Mesmo diante das dificuldades impostas por uma 

pandemia (como o risco de se contaminar e con-

taminar seus familiares, as longas jornadas de 

plantões, o nível de extrema complexidade de 

seus pacientes, entre outras), exercem sua pro-

fissão utilizando sua autonomia nas atividades 

executadas, com dedicação e buscam superar os 

desafios que surgem ao longo da jornada assis-

tencial juntamente com a sua equipe multipro-

fissional, visando alcançar uma boa prestação 

da assistência e sua autorrealização enquanto 

enfermeiro(20).

Por outro lado, os enfermeiros participantes 

deste estudo que permaneceram na UTI geral 

revelaram um sentimento de insatisfação por 

não terem sido vistos com o mesmo olhar de 

importância e preocupação pela gestão do hos-

pital. Relataram que os treinamentos não foram 

prioridade naquele setor no início da pandemia, 

que só passaram a acontecer depois dos pri-

meiros casos confirmados, e que a disponibili-

dade de equipamentos de proteção individual 

era um fator de extrema dificuldade. 

Nesse sentido, a literatura ressalta o quanto 

é relevante ter um suporte organizacional e o 

aperfeiçoamento das práticas assistenciais, fa-

tores do ambiente que envolvem a organização 

do trabalho e meios para o alcance de melhores 

resultados na prestação da assistência. Essas 

características tornam-se essenciais para a satis-

fação profissional, pois possibilita desenvolver o 

gerenciamento para as boas práticas do cuidado 

e, consequentemente, profissionais capacitados 

capazes de ofertar um cuidado seguro para si e 

seus pacientes, seja nas interfaces vivenciadas na 

rotina diária da área da saúde, seja em tempos 

de pandemia(21).

Por fim, destaca-se como limitação do pre-

sente estudo o fato de ter sido realizado em 

apenas um hospital público do estado de Ser-

gipe. Dessa forma, percebe-se a necessidade da 

realização de mais estudos em outros hospitais e 

cenários, sejam eles públicos ou privados, para 

vivenciar diferentes realidades, a fim de expandir 

as concepções dos participantes acerca do tema 

abordado, visando enriquecer os resultados 

obtidos. Ademais, como contribuição, o estudo 

possibilitou uma melhor reflexão do enfermeiro 

de UTI sobre a importância da satisfação profis-

sional acerca do ambiente de trabalho escolhido 

e os benefícios que isso pode acarretar no de-

senvolvimento de suas atividades perante a pres-

tação da assistência ao paciente crítico.

Considerações finais

Este estudo possibilitou compreender que 

os enfermeiros da UTI consideram a satisfação 

profissional um aspecto importante no seu am-

biente de trabalho e reconhecem que ela pode 

influenciar na prestação da assistência ofertada 

aos pacientes.
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Assim, os enfermeiros perceberam que a sa-

tisfação profissional não se trata de algo isolado, 

pelo contrário, está diretamente associada a fa-

tores presentes no dia a dia do seu exercício 

laboral, como autonomia, remuneração digna, 

carga horária de trabalho excessiva e trabalho 

em equipe. Isso evidencia que o meio laboral 

no qual o profissional está inserido e as condi-

ções que o ambiente oferta influenciam direta-

mente na sua satisfação e qualidade do cuidado 

prestado.

Por isso, é imprescindível que as institui-

ções de saúde possuam um suporte organiza-

cional que vise o aprimoramento do cuidado 

ofertado, no qual o profissional além de ser 

visto como provedor de cuidados de saúde, 

seja visto também como um sujeito que precisa 

estar inserido em um ambiente de trabalho que o 

valorize enquanto enfermeiro e ofereça recursos 

físicos, materiais e humanos que contribuam 

para a efetivação de uma assistência holística e 

integral ao paciente em cuidados intensivos.
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